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ACT A j\" 20 j~ 
I 

UI': l l'I ,\O ORDI:"rrl .ÁUI,\ n l': 22-0-4. 96 

Aos vinte e dois dias do mês de Abril do ano de mil novece ntos e noventa e 

seis. Edifício dos Paços do Conc elho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de 

Avciro, reuniu ordinariamente a mesma Câmara. so b a Presidência do Sr. Presidente, 

PIOr. Celso Augusto Baptista dos Santos, e com a presença dos Vereadores Srs. DI". 

Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça. Dr' Mar ia da Luz Nolasco Cardoso. Eng" 

Eduardo Belmiro Torres do Co uto. Dr. António Manuel Soares Nogueira de Lemos e 

Eduardo Elís io Silva Peralta Feio 

Pelas 14 horas e ':;O minutos foi declarada aberta a presente reunião 

FAI: f, \S : - Foi delibera do, por unanimidade. j ustificai a falta dada pelos 

Vereadores Srs. Eng" Vitor José Pcdrosa da Silva e Tenente-Coronel João Carlos 

Albuquerque Pinto, por se terem deslocado ao Brasil em visita oficial c a inda. do 

Vereador Sr. João Ferreira dos Santos 

AI'UOVAC\O IM ACTA : - Foi deliberado, por unanimidade, apro var a acta 

n" 18 

RESUMO DL\ "-IO nA TESO llRARI,\ - A Câmara tomou conheci mento 

do balancete da tesouraria relativo ao dia 19 de Abril, corrente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: • Saldo do dia anterio r em operações orça rnentais - cento e dez. 

milhões seiscentos e três mil cinqüenta e sete esc udos e dez centavos ; Saldo do dia 

anterior em operações de teso uraria - vinte milhões novecentos e sesse nta e ono mil cento 

c dezoito esc udos; Receita do dia em opera ções orçame nrais - cinco milhões cinqucnta e 

cinco mil trinta e um escudos e cinquenra centavos; Receita do dia em operações de 

tesouraria - cento e cinquenra e sete mil cento e seten ta e quat ro escudos; Despesa do dia 

em operações orçame ntais - quarenta e um milhões quinhentos e setenta e um mil 

quatrocentos e sessenta e nove escudos e cinquenta centavos; Despesa do dia em 

operações de teso uraria - trezentos e oitenta e I1Il1 mil novecentos e trinta e seis escudos; 

Saldo para o dia seguinte em operações orçamcntais • setenta e quatro milhões oitenta e 
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"seis mil seiscentos e ~e 7 an ~ve escudos e dez centavos; Saldo para o d i~ seguinte emr: 
operações de t esouraria . - vmre milhões setecentos e quarenta e três mil trezcn,of 0/ 
cmquenra c seis escudos í 

r · 

VA\ 1\1 El"TACÃO DE :'lUVAS ÁREA S PEOO ,,"A1S: - Em ccnsequência 

da deliberaçã o tomada na reunião de 11 de Marco, findo, foi presente o processo relativo 

à pavimentação das novas zonas pedc nais, concretamente, a Rua Tenente Resende, a 

Tra....ess a do Ross io. o Largo da Praça do Peixe, a Rua Dire ita e a Zona do Pelourinh o de 

Esgueira 
Deu-se con ta da existência de cinco propostas, assim numeradas: N° I - r.c. 

GRAÇA - EMPREITEIRO; N° 2 - URBAPLANTFC - Urbanizaç ão e Terraplanage ns, Lda ; N° 3­

MANL'EL ACAC IU LOPES MONTEIRO; N° 4 • SALUSlIA\O RIBl: liW &. ("' . toA.; E N° 5 

ARNALDO ALVES DOS SANTO S. 

Iniciada a abertura dos sobrescritos exteriores, passou-se, de imediato, à 

abertura dos envelopes respcitantes aos documentos, tendo a Câmara Municipa l , com 

referê ncia aos mesmos, de liberado o seguinte: N° 1 - admitida ao concur so por todos os 

documentos se encontrarem em conformidade com o exigido ; N° 2 - considerando que 

embora tenha apresentado a declaração ccmprovauva da situação tributária regularizada 

passada pela Repartição de Finanças a que a lude a alínea b) do ponto 141 do programa 

de concurso. não apresentou devidam ente autenticado. foi del iberado, por unanimidade, 

admitir o mesmo condicionalmente e dar-lhe 48 horas para o faze r, sob pena de exclusão ; 

N° 3 - excl uído por não apresentar quaisquer documentos; N° 4 - admitido por todos os 

documentos se encontrarem em confor midade; N° 5 - excluído por não apresentar 

quaisquer documentos 

Passou-se à abertura das propostas dos concorrentes admitidos, verificando-se 

os seguintes valores acrescidos de IVA: 1\'" I - vinte e um milhões duzent os e cinquenta 

mil escudos; N° 2 - dezenove milhões e novecent os mil escudos: c )\ 0 .. - dezenove 

milhões e seiscentos mil escudos 

Foi deli berado, por unanimidade, que o processo seja entregue a 

Comissão T écnic a para analise e inform ação sobre os valores apresentados. 

H l R,rC I:\l EI\'TOS - AOl lISIC\O UE \' IATl IRAS: - Conforme 
deliberação tomada em 25 de Março findo. foi presente à Câmara o processo relativo ao 

fornecimento de cinco viaturas ligeiras, das quais duas se destinam ao serviço da 

Presidência 

Verificou-se lll1 C aos mesmos se candida taram cinco Empresas que, de acordo 

com a ordem de entrada 1I0S Serviços Admin istrativos. foram assim numeradas: N° 1 ­

SEAT- A1IfO MOLlCEIRO, t OA.; N" 2 - CAClAlJTO - Soci edade Comercial, Lda.; N° 3 • A 
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FOI\Tf .S, LDA.; N° 4 - ~'O RVA UTO - COm.érCi.O c RCr arllçõc.s VC1.'CIIIOS A uto , Ld a.; c Nr. j if p: 
AtITOVISTIJLA- Comercio de automóveis, S.1\.. _ 

AbeI10s os sobrescritos exteriores e, de imediato os documentos, foi 

deliberado, por unanimidade. o seguinte: com referência aos concorrentes nss 1 e 2 

ace ita-los co ndicionalmente. 113 medida em que o docum ento co mprovati vo da declaração 

periódica de rendim ento s, para e feitos de IRe (mo delo 22) não se encontr a autenticado, 

pelo que foi dado aos mesmos o prazo de 48 horas para procederem em confor midade; o 

concor rente n" 3 foi exclu ído por não ter apresentado o doc umento a que respeita a alín ea 

c) do ponto 4.1 do Programa de concurso, concretamente documento comprovativo de se 

encontrar regulariza da a situação relativamen te às contribuições para a segurança soc ial; 

quanto aos concorrentes n"s ...e 5 foram ambos admitidos por terem todos os documentos 

CIO conformidade com o que em exigido no programa de concurso. 

De segu ida. passou-se à fase de abert ura das pro postas. apresentadas pelos 

concorrentes nvs 1, 2, ... e 5, respectivamente: SEAT - AUTO MOLlCEIRO. LOA.; CORVAUTO; 

e AlffO-VIS1lJLA. que apresentaram preços para dive rso s modelos de viaturas da 

respectiva marca, pelo que, dada a sua diversidade. dão-se os seus valores aqui como 

tra nscritos. 

O processo vai ser nprofundadamente analisado pelos serviç os municipai s 

competen tes. que inform ar ão a Câmara sobre os modelos e valores que melhor satisfaçam 

os fins em vista 

PRo n :Cc..\.o CIV IL - :\ Ol IISICr\O [) [ R..\.[)(O S [\IISS0IU:S 

R[Cf:PTORES: - Em seguime nto da del iberação tornada na reunião de 18 de Março , 

findo, foi igualmente presente o processo relat ivo à aquisição de r ádio s emissores 

receptores para os serv iços de Prc rccção Ci vil 

Ca ndidataram-se ao mesmo, quatro Empresas que de aco rdo com a entrada 

nos Serviços Administrat ivos, fora m ass im numeradas: N° 1 - E.M.A, - Elcctr ónica 

Marítima de Avciro. Lda. ; N" 2 - StCO ~l - Sistemas de Co municações . Lda.; N° 3 ­

TELEMAX - Telecomunicações e Electrómca, Lda.: ~o ... - NAUTEMA - Equipamentos 

Elecrrónicos, Lda.. 

Abertos os sobrescritos e ana lisados os docu mentos verific ou -se o seguinte; o 

concorrente n° 1 - E.M.A. foi ad mitido co ndicionalmente por não aprese ntar a decla ração 

de rendimentos para efe itos de IRe . devidamente autenti cada , tend o sido concedido ao 

mesmo o prazo de 48 hora s para proceder em conformid ade: quanto aos conco rrentes nOs 

2 e 3 foram os mesmos considerados admitidos por todos os docum entos se enco ntrarem 

devidamente apresentados. O concorr ente n" 4, embora tenha apresentado todos os 

documentos, não os ap resentou autentica dos, pelo que foi também conced ido ao mesmo o 

prazo de 48 horas para o fazer, sob pella de exclusão 
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De seguida. foram abertas todas as pro~osla s . Dada a diversidade de valores r.,,/ " 

3PI.'esc.nt 3dOS."' dão- se os mesmo s aqui como rranscnt os. sendo o corres po ndente proceyssol 
entregue a lima Comissão, que fará a respecti va análise, com vista a posterior 
adjudic ação 

H )H. NH]'I t:~T(}S - AO( 'ISIC.\O DE f:O I IIPA l\tEl'riTO INr:\ " T I L : • 
Foi também presente o processo relativo ao concursos para aqui sição de UIll equi pamento 
infantil mulufuncional, verificando-se que ao mesmo se candidataram as seguintes 
emp resas : N° I - VERTICAL - Soc iedade de Iluminaçã o ; Lda.; N° 2 - FLG - Fernando L. 
Gaspar ; N° 3 - ALTAMIRA - Mobiliário. S.A. ; e W 4 - CARMO, LDA.. 

Abertos os documentos e achados os mesmos em conform idade, procedeu-se à 
abertura das propos tas. verificando-se os seguintes valores, acrescidos de IVA: /\,0 I - um 

milhão seiscentos e trinta mil escudos: W 2 - dois milhões cem mil c quinhentos escudos; 
N° 3 - um milhão seiscentos e sessenta e seis mil e setecentos escudos; ;-.10 4 • apresenta 

valores diversos por cada peça que constitui o equipamento e que aqui se dão como 

transcn tos. 

Foi deliberado, por unanimidade. remeter o processo aos Serviços de Parque e 

Jardins para analise e informação conveniente. 

I'LA;\O ESTRATÉG ICO IH ClllADE: - NO seguimento da dehbereç ãojà 

tomada em 15 do més em curso, o Sr. Presidente fel lima referência à forma como 

decorreu a reun ião de reflexão e debate sobre a primeira fase dos trabalhos - Diagn óstico 

do Plano Estratégico -, realçou a forma participa tiva e interessada de todos os convidados 

que é, no fundo, demonstrativa do entusiasmo dos avcirenses em tão important e matéria e 

acabou por propor que fique manifestado em acra um voto de reconhecimento aos 

trabalhadores que mais se responsabilizaram na organização desta iniciativa, 

conj untamente, com os técnicos do gabinete responsável . Anunciou, ainda, que no 

próximo dia 10 de Maio haverá nova reunião . esta para análise da síntese dos resultados 

agora obtidos, documento que será previamente distribuído a todos os participantes 

No uso da palavra, o Vereador Sr. Eduardo Feio, mostrou também o seu 

agrado pelo trabalho desenvolvid o por todos os técnicos que apoiaram a iniciativa c, 

também pela participação ven ficada, o que significa que quando a Autarquia incentiva 

mecanismos de participação nas questões Municipais. os Avcircnscs respondem 

posinv'arnente e corroborou a sua anterior proposta no sentido de ..i r a ser realizada uma 

reunião de Câmara s ópara discussão dos ..-iários instrumentos de planeamenro que estão a 

ser elaborados 

Imediatamente a seguir, o Vereador SI. Dr. Mendonça referiu que, em seu 

entender. deveriam ta lvez terem sido feitos convites a Membros e Técnicos de Câmaras 

limítrofes, nomeadamente Ílhavo. ao que o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos 

acrescentou que achava tal participação muito import ante, embora considerasse que 
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' f poderá ser melindroso, sob o p,onfo de 'Ü" potni co. para um Presidente de c;mr;j'(" 
partici par t:1TI reuniões deste tipo 1 ­

RIA DF: AVE IRO - Rl:(TPUtA( ÃO DOS MI IROS: - Na sequência das 

várias de liberações já tomadas sobre o assunto, nomead amente a de 25 de Março. último. 

o Sr. Presidente de u conhecim ento de um ofic io do Gabinete do Sr. Secre tário de Estado 

Adj unto do Ministério do Equipamento, do Planeamcnto c da Administraçã o do 

Terri tório , cujo teor aq ui se dá co mo transcri to, através do qual se confir ma que a Junta 

Autónoma do Porto de Aveiro vai lançar o processo de elabor ação do proj ccro da obra de 

reconstruç ão dos muros. suportando os respec tivos encar gos. Quanto aos custos da ob ra, 

que se prevêem sej am superiores a duas centenas de milhar de contos, sugerem que a 

ohra seja candidateda pela Câmara a fundos co munitários para o efeito acessíveis e que, 

em seqüê ncia , se defina 11111 esquema de repartiç ão dos encargos entre a Câmara, a 

Direcção-Gcral de Portos e a JAPA. mediante assinatura de 11m protocolo a acordar . 

Seg uiu-se troca de impressõe s, em que se man ifestou agrado pelo fac to de 

haver uma decisão Superior que visa solucionar tão premente problema. tendo sido 

delibe rado, por unanimid ade, ofic iar a agradecer e, a inda, solicitar que se jam tomadas as 

providências necessárias com vista ao anda mento rápido do processo 

Quanto ao processo de cand idatura por part e da Câmara a Fundos 

Comu nitários. o Sr. Pres idente informo u que os Serviços Municipais competentes irão 

diligenciar nesse sentido . 

ESCO I.AS DO CO!\C EU IO - ARRA~J() DOS SOALl IOS: - Em 

seguimento do delihe rado na reunião de 20 de Novembro . do ano findo, e de 8 de 

Janeiro, últ imo. foi presente o proc esso relati vo ao concurso para arra njo de soalhos lias 

Escolas do Concelho, acom panhado de uma inform ação do técnico responsável. segundo 

a qual se vcn fico u não ter sido contemplada li área li raspar e envernizar e. para além 

disso, os valo res apresen tados pelos co ncorre ntes , sere m exrrcmamente elevados. Ass im. 

a Câmara del iberou, por unanimidade. anular o referi do co ncurso e procede r à abertura 

de novo . 'vlais foi del iberado . também por unanimi dade. apro var os novos caderno de 

encargos e programa de co ncurso, os qua is ficam ju nto ao correspondente processo 

fOR~ECll\n:'TOS - AOlll SIC\O Dt: DOIS SIST f:\ US DE 
GRA VAC.\O: - Conside rando a informação prestada pelo técnico responsável COIII 

referênc ia às propostas apresen tadas para o forn ecimento em epígrafe, aberta s na reunião 

de 26 de Feverei ro, último. foi deli berado, por unanimidade, 1I0~ termos da mesma, 

adjudicar à firma AUDIO ACÚSTICA, o fornecimeuro de 2 gravado res. 4 micro fones. 2 

mesas de mistura , 2 coluna s. -1suportes micro e 4 cabos para micro fones, pela quantia de 
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~oitocentos o quarenta esere mil oitocentos e vmre escudos acrescida de IVA, m"enr,a/yf 
que se destina as sessões da Assembléi a Municipa l e às reuniões da Câmara. tr" 

AUTOS DE VISTOR IA E M EDI CA0 DE TRAH:\ LIIOS : - Fo i 
deliberado, por unanimidade, autorizar o pagamento dos seguintes autos de vistoria e 

medição de trabalhos: 

• 3' Situação e 3" de trabalhos normais da obra "Construção do Centro de 

Saúde de Avciro - 2" Fase", adjud icada à Fim13 Empreiteiros Casais, da quantia total de 

seis milhões trezentos e quarenta e um mil cento e trinta e um esc udos ; 

- 1" Situação e única da obra "Fornecimento de material para execução da 

P érgula da Sé - 2' Fase - Adicio nal ao contr ato", adjudica da à Firma Antonio Filipe & 

Irmão, Lda., da quantia total de dois milhões duzentos e sessenta e cinco mil novecentos 

e noven ta e cinco escudos; 

- 8" Situação e única da obra "Esgotos domésticos do Concelho de Ave iro ~ 

Saneamento da Zona de Aradas" , adjudicada à Firm a Savec ol, Lda ., da quantia total de 

11m milhão duzento s c sesse nta e sete mil qua trocent os e oitenta escu dos ; 

• \" Situação c última da obra "Esgotos domésticos do Concelho de Aveiro ­

Saneamento da Zona de Aradas . 1° ad icio nal" • adj ud icada à Film a Savecol, da quantia 

total de um milhão seisce ntos e vinte c sete mil setece ntos e cinquenta e nove escu dos; 

- 2" Situação da obra "Pavi mentação da Estrada do Ca rraj ão, em Eirol, 

Requeixo e Nossa Senhora de Fátima", adjud icada a Joaquim Alves Sucrs•., da quantia 

total de cinco milhões e dezasseis mil esc udos ; 

- 8' Situaç ão, sétima de trabalhos nor mais, da obra "Construção da Passagem 

Inferior da Cabreira em Aradas" , adj udicada à Finna Orgel. Lda., da quanti a total de 

cinco milhões quinh entos e o itenta cinco mil o itocentos e onze esc udos; 

- 9' Situação, 2' de traba lhos a mais, da obra "Construç ão da Passagem 

Inferior da Ca breira em Aradas", adj udicad a à Firma Orgel, Lda ., da qua ntia de um 

milhão cento e noventa e nove mil duzentos e quarenta e nove esc udos 

AUT OS DE REC EI' CÃO I>[.' I~ nIVA : - Foi delib erado, por 

unanimidade, aprovar o auto de rece pção definiti va da obra de "Reparações diversas na 

Escola n" 2 das Ouintãs", adjud icada à Fin na Manuel de Jes us Valente 

Foi também del iberado, por unanimidade, autoriza r o canc elame nto da 

garan tia bancaria n'' 93/243/25 101, da quantia de cento e dezesseis mil setece ntos e 

cinquenta escu dos, passada pelo Banco Fonsecas & Bum ay, referente àq uela obra 
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AO l IISICÔf:S : • Foi deliberado, por unanimidade. autorizar o pagam::1oA'f / ' 

m.3lCrial constante das seguintes requ isições: Serviço Rel1Uisilanl.C.06 - ~ O. 5" 797, 900, wr1 
927, 9·18, 959, 966. 967 e 970/96, das quantias de trezentos c qumzc mil OItocentos . 

cn enra e oito escudos, cento e quarenta e sete mil trezentos c oitenta e CllIC O escudos, 

trezentos e oitenta mil duzentos e cinqu enra esc udos, trezentos c setenta mil seiscentos e 

setenta c nove escudos e cinqüenta centavos, cento e dezesseis mil quatroce ntos e 

cinquenta c dois escudos, cento e dezesseis mil cento e trinta e quatro escudos. cento e 

treze mil setecentos c sete nta e um escudo s e cento e vin te e quatro mi l cento e cinqüenta 

e um escudos 

AOI JISIC \O DE BE:"S · ZOS,\ I:\ DI 'STRI,\L OI-:~ 1A '\ 1() nf:l RO - 2" 
. 'ASE: - De acordo com o teor da inform ação do D.P.G.P.• n" 207/96, de 28 de Março, 

find o. foi deliberado , por unanimid ad e. adquirir 11mterreno destinado à Zona Industrial 

de Mamode iro - 2" Fase. com a área de 13.952 metro s quadr ados. ao preço de setecentos 

esc udos o metro quadra do. o que perf az um tota l de nove milhões se tece ntos e sessenta e 

seis mil e quatr oce ntos esc udos, ac rescido de um milhão seisce ntos e cinqüenta mil e 

seiscentos esc udos. respcitan te a benfe itorias . 

\ la is foi deliberado, por unanimidade. q ue o respectivo pagamento seja 

efectuado em duas prestaçõe s de cinco milhõe s se tecentos e oi to mil e quinhentos 

escudos. cada, sendo a primeira no acto da assina tura do contra to- promessa e a segunda 

três mes es após aquela. em simultâneo com a respectiva esc ritura. 

- Foi ainda del iberado, por unanim idad e. de acord o co m ou tra infor mação 

prestada pelo DPO P, adquir ir o utra parce la de terreno destinada també m à Zona 

Indu strial de Mamodciro, pertencente a Margarid a Simõe s Ferr eira Mola e Júlio Lo pes da 

Met a, com a área de 3.690 metros quad rados, pelo preço por m2 de se tece ntos esc udos. o 

q uc pe rfaz um total de dois milhões quinhentos e o itenta e Ires mil esc udos 

lIU:'\1 - n:R RE~() UESTI:"IAUO AO T I R~TIF' : • Em face da informação 

prestada pelo Departam ento de Plancarncnto c Ge stão do Patri món io n" 268/96 de 15 do 

corrente , e co nsiderand o a necessidade de implantação do pa rque T1R·T IF. foi de liberado , 

por unan imidade. adq uirir um te rreno a pinhal com a área de 44.680 metros quadr ados. 

situado no lugar do Paço. da freguesia de Cacia. pert encente á Firma ALELUIA ­
Cerâmica. Co mercio e Ind ústria. S.•r\. . pelo preço de mil esc udos o met ro quadrado. o 

que perf az uma quan tia to tal de quarenta e quatro milh õe s se iscentos e oitenta mil 

esc udos 

'-fai s fo i deliberado. em face do aco rdado co m os respecti vos propri etários, 

que o pagament o seja efec ruado em 12 presta ções, da seg uinte forma : a primei ra de 

quinze milhões de escu do s. no acto da assinatura do contrato promessa de co mpra e 
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/ , ~.;/ 
venda: as 10 segu intes, do valor de doi.s ~nilhõe s seiscentos e s.e ten ~ a mil escudos cadal! I 

~en salmen'e , e a décima. segunda e ultima pres tação, de doi s milhões l1 ov.". ento~/f 
oitenta mil escudos, no acre da celebração da escritura. 

A presente deliberação carece da aprovação da Assembléia Municipal n s 

term os do que estabelece a alínea i) do art" 39" do Decreto-Lei n" 100/84, 

redacção dada pela Lei n" 18/91, de 12 de Junho 

IJER:\W TA UE BENS - ZONA F:l\VOLVENTE à C+S DE S. 

BE RXAR DO: ~ Tendo em consideração e teor da informação prestada pelo DPGP, de 28 

de Março, findo, foi deliberado, por unanimidade, 1I0S termos da mesma, permu tar um 

ter reno com a área de 900 melros quadrados , silo nas Anotas. da freguesia de S 

Bernard o. pertencente a Maria de Lordes Santos Casal Moreira e Clara Rosa Santos 

Casa l Moreira, ao qual foi atribuído o valor de dois milhões e setecentos mil escudos, 

pelo lote n" 2 do Sector C do Plano de Pormeno r da mesma zona, com a área de 458 m2, 

ao qual foi atribuído igual valor de dois milhões e setecentos mil escudo s 

lD EM - PASSAGEM SliP[RIOR À L1S IIA FÉ RRL\ DA )' ÓVOA DO 

VAL.-\ DO : - Face à informação prestada pelo OPO P, n° 250/96, de Ii de Abril, corrente. 

foi também deliberado. por unanimidade, permutar uma parcela de terreno com 1270 

metros quadrados, sita na freguesia de Nossa Senhora de Fát ima, perten cente a Antonio 

dos Santos Manangão e da Qual é usufrutuária Rosa dos Santos Silva, destinada a integrar 

no domlnio público, e à qual foi atribuído o valor de dois milhões trezentos e sessenta mil 

escudos. por uma área de terreno pertencente ao Município. com 220 metros quadrado s, 

destinada a acerto de estremas, cujo valor atribuído é de cento e dez mil escudo s. Mais 

foi deliberado, por unanimidade, autorizar o pagame nto ao proprietári o da quantia de dois 

milhões duzentos e cinqucnta mil escudos, respeitan re à cor respondente diferença de 

valores dos bens permutados. 

PLA 'O I>E t lR8 A:"'Il IZACA O DA e m AI>E : - Em seguimento da 

deliberação tomada em 12 de Fevereiro, findo, foi apre sentada à consideraç ão da Câmara, 

uma proposta de honorários relativa ao alargamento da área do Plano de Urbanização da 

Cidade , aprovada na citada reunião e que, para uma área de expansão de 2355 ha, e tendo 

por base o valor unitário da adj udicação inicial, atinge o montan te de vinte e sete milhões 

duzentos mil duzentos e cinqucnta escudos 

Por proposta do SI'. Presidente foi deliberado, por unanim idade, que a proposta 

seja objecto de estudo c nova negociação com o autor do trabalho, a fim de que 

posteriormente a Câmara se volte a pronunciar 
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ARQUIVO M lJNICIlJAL UE AV Emo. - Foi deliberado. por unanimi~ad e . J 
e por prop~st a da Vereadora Dra. Maria da Luz autorizar o pagamento da quanna dé y?ítlduzentos mil escudos, a Rui Fernando de Jesus Bastos Tavares. referente à elaboração ) 

das peças cartográficas interpretativas, que registarn os "tempos arquitcctónicos" nu 

percurso histórico seleccionado como representativo da evolução formal do espaço 

urbano inse rido no estudo intitulado "Evolução Histórica da Forma Urba na de Avei ro" 

PR ESTACÃO 1)[ SER"ICOS: - Face às facturas apresentadas. a C âmara 

deliberou, por unanimidade , autorizar o pagamento da quantia de cento e dois mil 

esc udos a Carlos Armando Rodrigues de Campos, referen te a prestação de serviços de 

âmbito jornalístico no período compreendido entre 17 de Março último. e 17 de Abril. 

corrente. 

Mais foi deliberado. com a abstenção dos Vereadores do PS. Sr. Dr. Nogueira 

de Lemos e Eduardo Feio. au torizar o pagamento à Arquitecta Ana Esteves da quantia de 

quinhentos c quarenta mil escudos referente a di"Crsos trabalhos executados durante o 

período de estágio que presta na Divisão de Arquirecrura, Urbanismo e Ambiente. que se 

encontram disc riminados na informação apresentada e que aqui se d á como transcrita. 

tendo aqueles Srs. Vereadores declarado que a sua abstenção se deve ao facto de 

considera rem que as condições de estágio deverão ser sempre definid as. á partida. 

momento de admissão 

11 CO;\ Fi': RÊ~Cl;\ NA C IO~AL DE F'ORMAUORES - Face à factura 

apresentada pelo Hotel Imperial e à informação prestada pelo técnico responsável, foi 

deliberado. por unanimidade. autorizar o pagamento da quant ia total de trezentos e seis 

mil esc udos. referente à recepção oferecid a pela Câmara Municipal aquando da 

realização da 11 Conferência Nacional de Formadores. que teve lugar no dia 10 de Abril, 

corrente. 

i"ORI'li':CI:\'n:J\TOS - AOlJlSIC I\O DE ESTOR i':S : - Face à informação 

prestada pelo técnico respons àvel e considerando os contactos estabelecidos com a Finna 

António José da Silva Nunes Vidal, a qual por concurso para o efeito efectuado foi 

adjudi catária do fornecimento de estores laminados para diversas escolas do concelho. 

confor me del iberação de 13 de Novembro. último. e consideran do que foi necessário 

adquirir uma maior quantidade de material. foi deliberado, por unanimidade, auto rizar o 

pagamento à mesma Firm a da factura n'' H5 . da quantia total de seiscentos c cmqu enta e 

oito mil e oito escudos, de acordo com o previsto na alínea e ), n? I do art" 36° e art" 37° 
do Dec reto-Lei 11° 35155. 

Aeta n° 20. de 22 de Abril de 19% - pág. 9 



I 

, ~ 
GAn ANTIAS IJA~CA R IAS - CA]\CELA~IE~TO : • Face ao pedido _/ ' 

formulado pe l ~ Firma Antonio José ~a Silva Nunes vidal. e à informação prestada pelo IV' 
técnico municipal competente foi deliberado, por unanimid ade, autorizar o cancelamento/Y 

da garantia bancária n" 1159435390001, da quantia de vinte e sete mil e quinhentos 

escudos, passada pelo Finibenco, S.A.. re ferente ao "Fornec imento e Colocação de :ri 
Estores Laminados para as Esco las do Concelho". -r'

II AIUTAC \ O - A Câmara tomou conhec imento da informação n° 77/96 dos 

S.M.H. a com unicar que o agregado familiar de Carlos AlbeJ10 Matos de Almeida, 

constituído por esposa Maria Alice Oliveira da Silva e filhos se encontra a habitar uma 

construç ão abarracada sem quaisquer condiç ões de habitabilidade, situada em Azenha de 

Baixo, cm Santa Joana. para além de qne se encontra numa situação econômica muito 

vulnerável motivada, em parte, pela deficiência fisica da espos a e da situação de 

desemprego do marido 

De acordo com a mesma info rmação foi deliberado, por unanimidade, 

considerar em situação de emergência o referido agregado familiar, ficand o em lista de 

espera para qualquer habitação que venha a estar disponível 

FlII\C10 NALl S\ 10 :\1l!NICII·AL - U1SP EJ\SA no SERVICO: - De 

acordo com o pedido for mulado pele fu ncion ário municipal Adriano Marinho Teixeira e 

a informação prestada sobre o assunto (leia Repartição de ReclUSOS Humanos. a Câmara 

deliberou. por unanimidade, nos ter mos do que o permite o Decreto- Lei n" 272188, de 3 

de Agosto, autorizar a dispensa do Serviço do funcionário em causa. no período da parte 

da tarde para a frequência do estágio para advocaci a, cuj a duração é de 18 meses, 

divididos em duas fases. 

q :usos 1>1<: AP lmn:ICOA MF..NTO I' ROFlSSIO:\'AL: - Em seguimento 

da deliberação tomada em 13 de Fevereiro, findo, foi lida uma carta do Técnico Superior 

de 2" classe Celso Manuel Sá e Santos a comunicar que, por motivos de ordem pessoal, 

não pode frequentar o Curso de Pós-Graduação em Jornalismo na Universidade Moder na 

do Porto, pelo que comunica à Câmara Municipal a sua desi stência do mesmo c 

consequentemente a desistência da compart icipação e dispensa que a Câmara lhe 

disponibilizou, a qual agradece 

PROGR ,\:\lA CO MUI\ ITÁRIO M JW - HJ RMACÂO 1lF; El\lP RF:SAS 

PARA Mtll.l l l-:RI-:S: - Foi presente à Câmara. uma informação dos Serviços Municipais 

de Habitação a comunicar que a candidatura ao programa em epígrafe, efectuada em 

seguimento da deliberação tomada na reun ião de 26 de Abril do ano findo, foi indeferida 

em virtude de para além de as candidaturas terem exced ido as expectativas - 287 
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candidaturas para 40 projectos seleccionados -, o projecto desta C âmara n ão foi fi 
considerado inovador, por não promover a igualdade de oportunidades. Porém, a t 
Coordenadora do projecto, sugeriu que a Câmara de Aveiro apresente nova candidatura,!f 

agora ao Programa fNTEGRAR, PESSOA, ou PDR(PI:ulOde Desenvolvimento Regional) 

I' 

Foi delibera.do, por unanimidade , concordar, devendo os Serviços diligeneia: o rrf 
necessário andamento J/ 

. \ 
P UBLl CAr O ES: - Foi presente à Câmara o auto de abertura de propostas, 

elaborado em 16 do corrente, por uma Comissão constituída pela Vereadora Dra. Maria 

da Luz, o Chefe de Divisão c o 3" Oficial dos Serviços de Cultura , respectivamente, Dr. 

Emanuel Cunha e Paula Cardoso e a Chefe de Repart ição e I" Oficial dos Serviços 

Administrativos , Ceci lia de Lurdes Vieira Rocha Lucas e Eva Cristina Saraiva João, 

relativo às propostas com vista à execução do livro-catálogo come morativo dos 75 anos 

da vida e Obra de Cândido Teles 

Considerando a urgência na adjudicação dado o curto lapso de tempo que 

mediava entre a data de abe rtura e o inicio das actividade s ~ 25 de Abri l - a Comissão 

dec idiu encomendar a execução dos trabalho s à Firma GRÁFICADE COIMBRA, LDA.. pela 

quant ia de um milhão trezento s e cinquenta mil escudos , acrescida de IVA. 

Assim, a Câmara deliberou , por unanimidade, ratificar a adjud icação efecruada 

pela referida Comissão, com os fundame ntos constantes do auto de abertura das 

propostas, cujo teor aqui se dá como transcrito e faz parte integran te do respectivo 

processo . 

PRO.J ECTO C()~TII\IJ;\R...S;\ :\TIAGOIGRI Nt - I~STAI .AÇÕES 

PARA 1] !\-1,\ BIB LIOTECA : - Dando seguimento à deliberação tomada em 13 de 

Novembro do ano findo , e em face da informação prestada pela Divisão de Arq uitecrura, 

Urbanismo e Ambiente, foi deliberado , por unan imidade, atribuir às Fíoríntms do 

Vougo , um subsídio no valor de quatrocentos e sessenta mil escudos, acrescido de IVA, 

para pagamen to à Firma Henrique Fernandes e Neto, do projecto e execuçã o das figuras 

apelativas de Fernando Pessoa e Eça de Queirós, destinada s á Biblioteca de Santiago, as 

quais embo ra fizessem parte do projecto original. não constavam das med ições da obra 

J U~ TA DE . 'REG llESIA DE NARIZ: - Face ao teor do oficio daquela 

Junta de Freguesia, foi deliberado. por unanimidade, autorizar a transferência da verba de 

dois milhões cento e cinquenta e nove mil quinhentos e oitenta e quatro escudos, 

destinada a comparticipar nas despesa s com o funcionamen to da Unidade de Saúde de 

Nariz, conforme protoco lo de colaboração assinado 
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/dji: 
suasímos - Face aos pedidos apresentados foi dClibcradO'/To1J 

unanimidade. conceder os seguintes subsídios: 

- cento e setenta mil escudos, ao Grupo Desporti vo de Profis.\"jonu· de 

Farmácia - Núcleo de A veiro. destinado a apo iar o Projecto vocacicua do p a a 

Prevenção Primária e acompanhamento de jo vens toxidepcndcntes - Projecro SOS TOXl; 

e 

- seiscentos mil escudos, à Junt a de Freguesia de Oliveirinhu, destinado a 

apoiar nas despesas de manutenç ão da pista de Atletismo; 

Mais foi del iberado, face ao pedido form ulado pela Asso ciaç ãoAcadêmica da 
Un ívers ídade de Av etro e por proposta da Ora. Maria da Luz, autorizar o pagamento do 

aluguer do Teatro Avcirense, para a realiza ção de um Sarau, a levar a efeito 1I0 S d ias 29 

de Abri l a 5 de Maio, próximos, integrado na "Semana do Enterro do Ano", 

CÂ MARA .\1lJ!\IClPAL - REUI"IÕ":S : - Foi ainda deliberado, por 

una nimidad e, llUS termos do que dispõe o art° t (r do c. P,A., ana lisar ainda as seguintes 

questões que não constavam da ordem de trabalhos 

SI:-:RVICOS :\ll.1NICII'ALlZADOS - TIU.NSf"I:-:RÊI\ CIA DI:-: V[RBAS : ­

Por proposta do Sr. Presidente e por unanimidade, foi del iberado autorizar uma 

transferência de verha para os Serviços Municipaliz ados de Ave iro, da quant ia de trin ta e 

um milhõe s oi tocentos e oitenta e quatro mil quinhentos e sete nta e seis esc udos, 

proveniente da Electricidade do Norte, EP, resultante da assinatura do acordo de 

regularização de contas e contra to de concessão 

PROG RA.\1A DI:-: A:\I .\1ACr\O DE IIISTÓRIA LOCA L: • Dando 

con tinuação às deliberaçõe s tomadas em 15 de Ja neiro e 5 de Fevereiro, últimos , a 

Senhora Vereadora Ora . Maria da Luz inform ou que a recriação histórica den ominada 

"Visita do Rei D, Luís a Aveiro, em 28 de Outubro de 188 7", terá lugar no próximo dia 4 

de Maio e ser á integrada nas Festas do Município. 

Foram trocadas impressões sobre o assunto em que se evidenciaram várias 

Entidades que poderào ser co nvidadas para estar presentes. nomeadame nte a figura dos 

Duques de Bragança. D. Duart e e D. Isabel de Her édia, pelo que foi deliberado, por 

unanimidade. sancionar o convite aos mesmos para assistire m à retrospecti va 

Ll CENCAS In: URRAS: - O Sr. Vereador Dr. Henrique Mendonça deu 

conheci mento de que, a propósito do processo de obras n? 66 1/93, da Socied ade 

Imobiliária e Turística do Cojo, S.A. , se deslocou a Lisboa junta mente com o Vereador 

Eng" Vitor Silva. para uma reun ião com a Empresa , tendo ficado decidido passar o alvará 
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sem pre..juizo de se cor mnuarem as negoc iações em C""O com os pml' r; e1"no~ 
terrenos _ tV' 

CKIrrrl T RO I' AROOUAI, E SO CIAL DE R EO l' I<:I XO : - O Sr. presiJ : 

deu conhecimento de que ontem, dia 1 1 de Abril, foi assinado entre esta Câmara 
Municipa l. a Junta de Freguesia de Req ueixo e a Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia 

de Requei xo, um pro toco lo de como dato para ced éncia a esta ultima Entidade , da'> 

instalações construídas no lugar de S. Paio. daquela Freguesia e destinada s ao Centro 

Paroquial e Social, para a pr ática de diversas actividades pastorais ou religiosas da 

Paróquia, nomeadamente, catequese. reuniões de formação c convívio e outras de ordem 

socia l 

O prese nte documente mereceu a concordância do Executivo. por 

unanimida de e fica a fazer parte integra nte da presente acta . 

(' O MF:MO RACÔ [ S DO 25 lU ABR IL : - O Vereador Sr. Eduardo Feio fez 

uma referência ao 25 de Abril. cujo 21" aniversário se comemora na próxima quinta -feira 

e questionou porque é que a Câma ra não promove realizaç ões para comemora r aquela 

da ta. Qu is de ixar registado em acta que foi graças ao 25 de Ahril que o Poder Local 

Democrático foi instaurado em Portug al e que é por isso que este Órg ão existe e deixou 

urna sugestão à Câmara, para que comece a pensar em fazer. no futuro. urna 

comemoração que marque esta data e o seu signific ado 

O SI. Presidente disse comungar do mesmo scntir e congratula- se, tamb ém. 

pe lo aniversário do 25 de Abril e concordou em Que, para o próximo ano, seja 

comemorado o acontecimento. para o que será contudo oportuno pensar e organizar, 

ate rnpadame nre, lodo o processo 

CO LAR DA ORDE 1\) DE TO RRE r.SPAIH : - O mesmo SI. Vereado r fez 

também uma alusão ao facto de a Câmara nunca te r adquirid o o colar da Orde m de Torre 

Espada, condecoração que foi atribuída a este Munic ípio na primeira República pelo 

Governo da época. e para além de sermos 1111Idos poucos municípios que tem a honra de 

ter es te colar por baixo do seu brasão , acha va de lodo () inte resse (lUC a Câmara adquirisse 

esta condecoração para fazer parte do Património \lunicipal e para. eventualmente, ser 

usada em certas situações protocolares. 
A Câma ra achou de todo o interesse a propo sta do Sr. Vereador, pelo que foi 

deliberado , por unanimidade , mandar proceder ás ditig éncias necessárias com vi sta ã 
aqui sição do galardão re ferido 

CO ;\STRl iCÃO IM. 'l OVA PO!'\·Tf. Df. PA II r. ACr.SSOS: - O Vereador 

SI. Dr. Nogu eira de Lemos aludiu de novo à utiliza ção da área por baixo da nova ponte 
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~ 
de pau, pronunciando-se, uma vez mais, favoravelmente ao seu aproveitamento paratr 
estacionamento e disse entender que esta será a solução ideal, tendo em vista que é umalÓ: 
realidade que 05 espaços ~e estacionamento são cada vez mais caóticos e que e.' ~ assu.l1t.o 

que mais preocupa os aveirenses pelo que deve ser dado um andam ento, tão mais rápido 

quanto possível, ao respectivo processo. "V
O Sr. Presidente disse que, embora o estudo para o local não estej a derml~O, 

acha aceitável a proposta entendendo, contudo, que deve haver consonância com alguns 

espaços ajardi nados à mistura, para dar uma maior beleza e leveza ao local, pelo que irá 

dar ordens aos Serviços para procederem em confor midade 

TO PO'l íM IA: • Após breve troca de impressões, a Câma ra deliberou, por 

unanimidade, e por proposta do Vereador SI". De 'cegueira de Lemos e como forma de 

homenagem ao Povo de Tnn or, dar o nome de Xanaua Gusmão a uma artéria da cidade, a 

indicar oportunamente, devendo o assunto ser submetido o parecer da Comissão de 

Foponirnia . 

C LUBE no I'OVO In: ESG IJf:IRA: - Por proposta do Sr. Vereador Eng" 

Belmiro Couto e por unanimidade, a Câmara deliberou conceder ao Clube do Povo de 

Esgueira, um subsídio da importância de um milhão e quinhentos mil escudos, para 

compart icipar nas despesas com a part icipação na Taça de Portugal, e lia qual o Clube 

atingiu a "Final Four" 

- De seguida, o Se Vereador Eng" Belmiro Couto inform ou a Câmara de que, 

no seguimento dos contactos estabelecidos pelo Clube do Povo de Esgueira e, a exemplo 

do que vem acontecendo já há alguns anos, foi assinado novo contrato-programa com o 

Clube, através do qual este se compromete a dinamizar e organizar anualmente três 

tor neio s de basquetebol designados "Torneios Cidade de Aveiro'', a proporcionar espaços 

de animação desportiva no concelho, direccionados aos j ovens e, ainda, a organizar 

campos de férias, férias desportivas, escolas de Basquete e Mmibasquetebol, para o que 

serão aceites inscrições gratuitas para os jove ns mais carenciados, processo que terá o 

apoio dos Serviços de Apoio Socia l desta Câmara Municipal 

Por sua vez, a Câmara Municipal subs idiará o Clube com uma verba de um 

milhão de escudos por mês, nas condições constantes da cláusula oitava do contrato 

programa, cujo teor aqui se dá como transcrito e fica jun to ao corresponde nte processo. 

Foi deliberado, por unanimidade, ratificar o acto de assinatura do referido 

documento e, por conseguinte, considerar o mesmo apro vado, 

- O Sr. Eng" Belmiro Couto informou, ainda, que o Clube apresentou 

oficialmente o Plano de Actividades para o próximo mandato, bem como o projecro 
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designado "Esgueira 200.O", para a época 96/97, tendo entregue cópia dos m esm::7~ 
todos os Srs. v ereadores r ' 

ACORDO DE COLA HORACÃO COM A CÂ ' 1ARA .\ ltlM CII ·:\ L nA 

~1()ITA : - Também pelo Vereador Se Eng'' Bclrniro Couto foi dado conhecimento ao 

Executivo que, no passado dia 20, no Salào Nobre dos Paços do Concelho da Câmara 

Municipal da Moita, foi assinado entre (I referido Muni cípio e esta Câmara Municipal, 

11m acor do de colaboração que visa a criação de estrutu ras administrat ivas capazes de 

promover e coordenar a difusão de experiências e de projectos 110 âmbito econômico, 

científico e da protecção do meio ambiente, a promoção de encontros para debate de 

expe riências relacionadas com urbanismo , educação, economia. ambiente, turismo, 

cultura e outros e, ainda estreitamento dos laços de amizade entre ambos os municípios 

O referido documento foi ana lisado por todos e mereceu aprova ção. por 

unanimidade , pelo que o seu teor fica a fazer parte integrante da presente acta . 

COLÓQUIO l'iTER'ACIQ:\AL liA EXf:C l JC\'o nos I' I.,\ :\·O S 

I)m. ECTORES ,\ IlI 1' IC IP:\ IS" : - Foi deliberado, por unanimidade, autorizar a 

inscr ição no Colóquio em epíg rafe. a realizar no Auditório da Reitor ia da Universidade 

de Co imbra, nos próximo s dias 26 e 27 do corre nte, dos Vereador es Srs . Dr. Henrique 

Mendonça e Eduardo Feio e dos Técnicos Dra. Aurora Hcnr iqucs e Eng" Conce ição 

Maçarico, pagando a C âmara Municipa l as correspo ndentes despesas. 

ESCO L!\ 1)10: \ l lTSIC \ : - Pela Vereado ra Dra. Maria da Luz foi exposta uma 

situação relativa ao ensino da M úsica em Aveiro. t\IlC se traduz no facto de o 

Conservatório não poder correspo nder ás inscrições de todos os interessados por 

indisponibilidades de espaço, acontecendo que, anualmente. ficam centena!'> de jovens por 

ingressar naquele ensino. Neste sentido. a Sen hora Vereadora deu conhecimento de que o 

Circulo de Arte e M úsica de Aveiro, se propõe criar uma Escola de Música que venha a 

colmatar aquela falta, especialmente dirigida ao sec tor escolar infantil e , que, apresentada 

a proposta à DREC, esta Entidade acedeu de forma positiva a colaborar na criação da 

Escola, integrando-a na Rede Oficial do Ensino da Música. sendo no en tanto necessário, 

para efeitos de candidatura ao Ministério da Educação , que a Autarqu ia se comprometa a 

suprir o problema das instalações. 

A Câmara deu o seu parecer favorável li proposta apresentada e deliberou, por 

unanimidade, efectuar estudo no sent ido da obtenção das instalações adequadas, para 

4U t", pelo menos no próximo ano, seja possível contemplar o Município de Aveirc com 

mais uma Escola de Música 
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CA \1 ARA .\ IlJ :'Ili IC IPAL - VER EAUOR ..:S - SLS PEI\SAO [)Q . / 

:'\l..\I\IHTO :, - () Vereador Sr. Dr. Nogu eira de Lemos deu conhecimento de que, li parrir/fY 

do próx imo dia 26 do corrente, lerá que suspender as respectivas funções pelo período d/' 

fi mese s, em virtude de d'ter sido convidado para fazer p.ar1e dos cargos d. ir eCriVO~
C.C. R.C.. pelo que solicitou o deferimento desta pretensão 

Nos lermos do que dispõe o n" 2 do art" n° da LAL. foi deliberado, or I 

unanimidade, defer ir e bem assim, de acordo COIII o que preceitua o n° 6 do mesmo 

preceito legal. convoc ar o respectivo substituto. 

Seguidamente, o Sr. Vereador Dr. Nogueira de Lemos teceu algumas palavr as 

de despedida. lendo nomeadamente, referido que, apesar das diverg ências políticas, foi 

extremamente agradável trabalhar nesta Câmara . Disse achar que o bom ambiente quI;' 

aqui !'>I;'vive é algo que a Câmara se pode gabar que. infelizmente. não é apanág io de 

muitas das Câmaras do Pais e se muitas ' eles !'>CC critico até do sistema eleitora l que faz 

estes Executivos pluralistas. crê que a vivência deste ambiente é lima das virtualidad es de 

um sistema que permite que pessoas com sensibilidades políticas diferentes, aprendam a 

viver dentro de um Orgào Executivo com essas divergências e que, em cada momento. 

tentem sobrepor os interesses concclhios a essas divergências. Entende que é uma 

vivência que seria bom ser vivi da por outras pessoas que também estão na política . para 

lhes proporcionar uma nova visão daquilo que é uma Autarquia. Terminou dizendo que 

gostou muito de trabalhar com todos e referiu que partia com a sensação de que dentro 

das suas competências e possibilidad es tentou faze r o melhor que podia e sabia e. 

também. que partia com alguma saudade de todos. incluindo dos funcio nários que sempre 

acompanharam os traba lhos do Execu tivo 

O Sr. Presidente fe lic itou o Sr. Vereador pelo honroso convite que lhe foi feito 

e salientou que esta Câmara contou sempre da sua parte, com uma colaboração franca e 

leal que contrib uiu também para que sempre se tenha coloc ado a parte humana acima das 

grandes dificuldades que se nos apresentam no dia-a-dia. Agradeceu esta colaboração e 

acrescentou que sentia alguma magoa por o SI. Vereador se ir embora. pois gostaria de o 

ler cá at é ao final do mandato. Contudo não podia deixar de se orgulhar por um Membro 

desta Câmara ter sido con vidado para um alto ca rgo a n ível regional. Formulou votos de 

felicidades no desempenho das novas funções e fez igualmente votos para que o novo 

Vereador tenha a mesma abertu ra e o mesmo comportamento nesta Autarquia 

De seguida. todos os restantes Mem bros do Execut ivo dirigiram palavras de 

despedida ao Sr. Vereador . salientando as suas qualidades, quer morais quer 

profissionai s, bem COIIIO as posições coerentes. responsáveis e sem partidarismos que 

sempre soube tomar. Deram- lhe os parabéns e mostraram as sua satisfação pel o alto e 

relevante cargo que a part ir de agora irá desempenhar e desejaram -lhe os maiores 

sucessos, palavras que, a finalizar, a senhora Directora dos Serviços Administrativos 

estendeu a si. bem como a todos os funcionários da Autarquia, de um modo particular aos 

Acta nO20, de 22 de Abril de 1996 - p ég. 16 
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PROTOCOLO DE COMODATO PARA 

CEDÊNCIA DO CENTRO PAROQU IAL 

E SOC IAL DA FREGUESIA DE RE­

QUEIXO.·· ------------------------· · · -------­

------- I'RIl\tE IRO OUTORGA..~TE - Celso Augusto Baptista dos Santos, 

contribuinte fiscal número 132948 150, ca sado, natural da Freguesia de Penaverde, 

do Concelho de Aguiar da Beira e residente na Freguesia de Esgueira, deste 

Co ncelho, Presidente da Câmara Municipal de Ave iro.··-------------------------------­

-_••••• SE GUl\TIO OUTORGA..c""lTE - M anuel Bra nco Pontes, casad o. natu ral da 

Freguesia de Requeixo, do Co ncelho de Aveiro, onde lambem reside , portador do 

Bilhete de Identidade numero 280005 8, emitido pelo Centro de Identificação Civil e 

Criminal de Lisboa em 20 de Fevereiro de 1987, que outorga na qualidade de 

Presidente da Junt a de Freguesia de Requ eiro, pesso a colec ríva número 680039198, 

e como tal, outor gand o em nome e representação desta ••••••••••••••••••. •••••-------­

••••••• TERCEIRO OUTORGANTE - Reverend o Padre Manuel Vieira de 

Carvalho e Silva, solteiro, natural da referida Freguesi a de Reque ixo, e residente na 

Freguesia de Nossa Senho ra de Fát ima, do Co ncelho de Aveiro , porta dor do Bilhete 

de Identidade vitalício número 0508246, emitido pelo mesmo Ce ntro de 

Identificação em 11 de Julho de 1973, que outorga na qualidade de Presidente da 

Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia de Requ eixo, pessoa cole ctiva religiosa 

identificada pelo número 501539859, e, co mo tal, outorgando em nome e 

representa ção desta , para a qua l foi autorizado pelo Bispo da Diocese , confo rme 

declaração de vinte e um de Abril, corre nte, que faz pane integrante deste 

Protocolo . -- -------------••-.. ...-.. -. .. --••....••••••••••.-.-. .-•••••••••••••••••. --.- -. ---. • 

•••.. -. E pelo primeiro outo rgante foi dito: • Que a Câmara Mu nicipal de Aveiro é 

http:Protocolo.---------------��-.....-..-...--��....����������.-.-..-�����������������
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dona e legiti~a possuidora de um lot e de terr eno, sito no Lugar de São Paio, na 

Freguesia de Requeixo, deste Concelho de Aveiro, designado pelo numero um, do 

loteamento de São Paio-Requeixo, cem a área de quinhentos e sessenta melros 

quadrados, no qual foi co nstru ída uma ed ificação de cave e r és-do-chão, destinada a 

Centro Paroquial e Social da Freguesia, para cuja edificação contribuiu a 

comunidade católica de Requeixo. ••---.--••••••--- ------------•.••••••••••••--••------.-­

------- Que. na qualidade de comodante, concede à representada do terceiro 

outo rga nte, Fábrica da Igreja Paroquial da Fregues ia de Requeixo, o direito de usar 

e fruir, a título gratuito, e por tempo mdetenni nado, o prédio supra indicado, nas 

seguintes condições : ~••~ •••~~••••~. ~ ~••~-••~••••••~._---- ------ -- -••~••~••~••~~ ~••~••---- -­

._-~ PRTh-lE lRA - Que as instalações que integram o objecro do presente 

contrato de comodato, desti nam-se às diversas actividades pastorais ou religiosas da 

Paróquia, nomeadamente, catequese, reuniões de formação e de convívio, e outras 

de or dem social para crianças, jovens e idosos, quando se justificarem. As 

instalações não poderão ser afectadas a qualquer outro fim, sem obtenção de acordo 

prévio da comodante, exarado sobre docume nto que lhe seja presente para o efeito 

--- --~ . SEGUNDA - A como dante. Câmara Municipal de Aveiro, autoriza 

igualmente a representada do segun do outorgante, Junta de Freguesia de Requeixo, 

a utilizar as instalações, por pena dos de tempo previamente definidos, a acordar 

com a representada do terceiro ou torgan te, sempre para fins que não contrariem o 

espirito social para que foram criadas. -- ••~. --- ---•••- ----- --- - - - -- -- - -- -----~~--••-----. -­

------- QUARTA · Pertence á como datâria, Fábrica da Igreja ~aroqu i al , a 

responsa bilidade pela manutenção do Edifício, co mo sejam, encargos com energia 

etéctr ica, telefone, água, e de peq uenas reparações interiores necessárias ã 

conserva ção das instalações. - ------ - -~--•••••••~~•••••~••••-- - -- - ---- --- -~--~••----------~- -
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ACORDO DE COLABORAçAO ENTRE O MUNI C í P I O DA MOtT A 

E AVEtRO 

Ao s v i n t e d i a s d o mês d e Abril de mi l n o v e c e n t o s e 
nove n ta e s eis, reun iram n o se t êc No b r e d o s Paços d o Co n ­
celho d a Mo ita, a Câma r a Mu n i c i p a l d e Av eiro e ao Câmara 
Municipa l da Mo i t a, r epresentad as pe los r e spectivos Presi ­
dentes, d eclarando q ue a r eunt ãc e nt r e os do is mun i c 1p i o s 
tem como pres s u po s to prossegu i r os segu inte s o b j e c t i v os: 

Cria r estrutu ra s admin i stra t ivas cap az e s d e p r omo ­
v er e c oordena r a difusão de ex p e r i ê ncias e d e p r o j e c t o s 
no âmbito e c o nômico , cienti f i c o e da p e o t.ecçêo do me io 
a mbien te. 

Pro mover enc ontros mun i c ipais e de mu n l c i p e s , 
alternadamente , para debater e apro fundar expe r i ê n c ia s 
r elacion ad a s com u r bani smo, educação , econom i a , a mb i e n te , 
t urismo , c ultura e out ros. 

Elabcr a r pro g r a mas anu a i s participados no â mbi to d a 
cul t u r a , t uri smo, a dministração a utárqui c a, exposiç õ e s e 
f e i ras . 

Es trei t a r os l a ços de ami z a de entre os doi s 
Munic 1pios , v isando incrementa r o i n t e r c â mb i o a v a r í.o s 
n1ve i s , t endo em cons i d e r a ção que o a profundament o das 
n ossas r e alidades c u l t u r a i s , soc i ai s e econ6 mi cas ê um 
con t r i buto p a r a a construçã o de uma s ocie d a d e ma i s justa e 
frate rna, e m que cada cidad!o se reve j a corno par te i nte ­
g r a n t e da me s ma . 

Câ mar a Municipal d e Avei r o c àe a x a Mu n i c ipal d a Mo i t a 

\ O Pres i d e nte O Pr e s i dente
C ---- -- " 

",-",~ --:> 
~~
 

( Ce l s o Au gu sto s a n t os ) (J o s é Lui s Lo pes Pe r e i r a) 


